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Introdução

 Este trabalho explora e denuncia a falta de empatia ao trabalho docente emergido durante a
pandemia e oferece, em contraposição, um recorte bibliográfico de pesquisas que abarcam a
empatia como fator preponderante para o enfrentamento ao adoecimento do professor em
épocas de crises e inseguranças pessoais e profissionais próprios do cenário atual iluminados
pelos pressupostos teóricos da Psicologia Histórico-Cultural.  O interesse no assunto
abordado relaciona-se com pesquisas desenvolvidas pelo programa de Doutorado em
Educação da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul e Grupo de Estudos e Pesquisas
em Psicologia e Educação desta Instituição.

Os dissabores vivenciados pelo Professor em tempo de pandemia

 Atualmente, o mundo vive uma situação atípica em função da pandemia instaurada
pela doença infecciosa causada pelo SARS-CoV-2. O COVID-19 carrega, além das
incertezas, o medo, a dor, a fadiga e o desespero para todos, inclusive aos profissionais de
educação.

Ao considerarmos o sujeito um ser histórico e social, podemos compreender o quão
este momento tem apresentado dificuldades ao sujeito em manter suas relações necessárias
para o seu desenvolvimento, especificamente no que tange a educação. Urt e Morettini (2005,
p.105) descrevem que a natureza do desenvolvimento psíquico do homem é sócio histórico,
visto que o individuo assimila experiências das gerações passadas e as transmite, e isto se
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processa por meio da educação.

O ser humano precisa das relações sociais para se constituir, desenvolver suas
funções psicológicas superiores, perpetuar a história e sociedade, e a empatia, como resposta
afetiva desenvolvida e produto do desenvolvimento das funções mentais superiores faz parte
desse processo de constituição e torna-se fundamental para compreensão e respeito ao outro.
Em se tratando do trabalho docente, pesquisas recentes apontam um quadro de exaustão dos
professores que passaram a relatar sintomas de ansiedade e esgotamento mental frente às
cobranças e pressões de diferentes ordens relacionadas às novas formas assumidas pelo
trabalho (Oliveira, 2020; PRAUN, 2020).

O que se percebe também é que o momento atual despontou uma crescente
desvalorização deste profissional e uma enxurrada de críticas indevidas pelos mais diversos
motivos. Facilmente nos deparamos com comentários pejorativos que se dirigem ao professor
como alguém que hoje “recebe o salário sem trabalhar”, ou como, “ganha para ficar em
casa”.  Esses comentários apontam a falta de reconhecimento e empatia em relação ao
trabalho docente.  

Segundo Goleman (1995), a palavra empatia tem origem grega – empatheia, que
significa tendência para sentir o que se sentiria caso estivesse no lugar de outra pessoa.
Takaki e Sant’Ana (2004) apresentam que a capacidade de provocar empatia nos
relacionamentos com as pessoas com a qual convivemos, seja em casa ou trabalho, é uma das
particularidades da inteligência interpessoal e basilar para quem quer se tornar
emocionalmente eficaz. A negação ou a falta desta frente ao trabalho docente ignora as
elevadas horas e esforços dispensados na elaboração de atividades, aulas, provas, reuniões
online, entre outras atividades burocráticas com a finalidade de impulsionar o processo de
aprendizagem mesmo em um momento atípico da sociedade.

Essa constatação nos remete às observações de diferentes situações explícitas no
âmbito da educação brasileira. Mariano e Muniz (2006) descrevem que o cenário educativo
brasileiro apresenta um quadro deficiente no que se refere às questões relacionadas à saúde
dos professores e às condições de trabalho, formação e prática profissional docente do ensino
público. Quase quinze anos depois este cenário não é diferente. Este panorama descrito pelos
autores é observado em tempos comuns, o que pensar nas condições de trabalho, sobre a
carga física e emocional em tempo de pandemia? A pormenorização do trabalho do sujeito
professor em um momento de pandemia escancara a falta da educação. Atenção! Estamos
falando da educação e não de educação. A educação é a forma de construir o caráter social e
material do homem, sua subjetividade e aquisição de saberes primordiais para sua vida, pois
por meio da organização da educação que a cultura é historicamente transmitida.

 A Psicologia Histórico-Cultural compreende que o homem se constitui por meio de
suas relações com o mundo, por meio das experiências acumuladas historicamente e dessa
forma se desenvolve e interage socialmente. Tal constituição e interação ocorrem através do
processo ensino aprendizagem que se concretiza na educação. Na concepção de Urt e
Morettini (2005) a educação por constituir um procedimento organizado de transmissão da
experiencia social, desempenha um papel determinante no processo de desenvolvimento
psíquico da criança. Martins (2015) descreve que o processo de aquisição das particularidades
humanas, no caso, os comportamentos complexos culturalmente formados, ocorre por meio
da prática histórico-social, ainda:

Os processos de internalização, por sua vez, se interpõem entre os planos das
relações interpessoais (interpsiquicas) e das relações intrapessoais (intrapsíquicas); o
que significa dizer que instituem-se  a partir do universo de objetivações humanas
disponibilizadas para cada individuo singular pela mediação de outros indivíduos, ou
seja, por meio de processos educativos  (MARTINS, 2015, p.271).
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          Vemos que o próprio desenvolvimento emocional é inerente e produto de caráter
histórico e cultural e das vivências no âmbito destes processos o que corrobora com os
estudos de Vigotski (2007) e Smirnov (1969) onde avigoram o valor da afetividade na
constituição do humano ao apresentar o sujeito como composto por corpo, afeto, cognição e
meio social de modo indissociável, em que um é causa e efeito do outro, produto e produtor
do outro, cuja fragmentação torna-se impossível, o que justifica o método dialético para se
estudar o desenvolvimento humano.

Assim, a historicidade implica o desenvolvimento emocional, já que a história anda
com o desenvolvimento da humanidade e por isso modificam-se os significados e sentidos dos
sentimentos e emoções de forma, que o que em uma época histórica provoca sentimentos
especiais nos membros de uma classe social determinada, pode provocar sentimentos opostos
nos membros de outra classe social e em outra época histórica" (SMIRNOV, 1969). Isso
reflete no modo como a sociedade se constitui e ascende também aos sentimentos morais, às
normas e aos sentimentos estéticos dos seres humanos, que dependem também das relações
estabelecidas durante o desenvolvimento emocional desde criança.

Dessa forma, percebemos o quanto a falta da educação influência na formação do
sujeito, sua subjetividade e a capacidade de abstração, de ter uma compreensão de diferentes
circunstâncias de forma clara e ampla, como no caso de uma pandemia. O não colaborar com
o distanciamento social, não ter empatia, não compreender a dimensão das consequências,
desconsiderar todo o trabalho dos docentes, meramente se resume em uma sociedade com seu
desenvolvimento cultural e educacional corrompidos. Importante ressaltar que este fator
percebido durante a pandemia se soma a inúmeros outros que favorecem o adoecimento
docente. Forratini e Lucena (2015) apontam que o trabalho é compreendido em atividades
produtivas e improdutivas, ocorre por meio das relações carregadas de atribuições e
responsabilidades objetivas, tanto quanto de cargas subjetivas, resulta em consequências
diretas sobre a definição da vida em sociedade.   

 Filho et. al. (2020) ressaltam a importância de ter visibilidade para o aspecto do
adoecimento durante o período de pandemia, para que não implique em sua pouca
valorização nas políticas públicas. O campo do trabalho de forma integral deve ser
considerado nesse momento de enfrentamento da COVID-19.

 Conclusões

Não nos resta dúvida da necessidade de novos estudos sobre o processo de trabalho e
adoecimento docente, porém, a pandemia expôs de forma transparente como o professor é
percebido pela sociedade e a falta de reconhecimento da sua importância na formação do
sujeito. Parece-nos, em suma, que a sociedade organizada sob ideais capitalistas de legado
neoliberal, reforçados pelo cenário político brasileiro, cuja prioridade é a estabilização
econômica "custe o que custar e a vida que custar" é a grande fomentadora desta falta da
Educação e, por consequência, falta da Empatia aqui promulgada. Aqui os pais e/ou
responsáveis percebem o professor como o cuidador, alguém que tem dia e hora marcados
para cuidador de seus filhos por determinado período, ao mesmo tempo, subjulgam a
sobrecarga e o trabalho desempenhado pelo sujeito professor durante sua atividade e sua
peculiaridade.

Por fim, ressaltamos como a pandemia de forma explícita tem delatado essa
(des)empatia ao trabalho docente e nas relações sociais como um todo e reforçamos, por outro
lado, o quanto a educação voltada para o desenvolvimento afetivo, humanizador e empático é
imprescindível ao sujeito e sua constituição para que se possa viver em sociedade.
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